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V- Para 
FERNANDO PEDREIRA 

O general João 
Figueiredo, 
quando era pre­
sidente, notabi­
lizou-se por um 
estilo curto e 
grosso e uma 
maneira de ser 
que em geral se 
atribui aos sol­
dados de sua ar­
ma, a Cavala­
ria. O general, 
ao se despedir 

da vida pública, talvez por com­
paixão, pediu aos brasileiros que o 
esquecessem. Mas, como era possí­
vel? 

O presidente José Sarney que 
o substituiu (e o redimiu) não éda 
mesma Arma. Ao contrário, o 
atual presidente é poeta (ainda 
_ e mau) e escritor. Sofre de insô-
nia, acorda ainda de madrugada e 
enquanto espera os convidados 
para o jerimum da manhã, escre­
ve. Lê e escreve. Assim se fazem, à 
força de insônia, tédio e persistên-
tâa, muitos notáveis talentos lite­
rários. 

Mas o presidente, na verdade 
amenos poeta e escritor do que po-

rlítico. Um político assíduo e dedi-
•içjzdo, que labutou diligentemente 
'Ppr 30 ou 40 anos, até chegar ao 
.tapo da carreira. Dir-se-á que ele 
,-Só chegou tão alto graças a um 
^providencial peteleco de destino; 
irias o fato é que esse peteleco não 
teria vindo se ele já não tivesse 
galgado, por seus próprios meios, 
o penúltimo degrau da escalada. 

E eis aí onde entra a célebre 
ironia do destino. Não se pode di­
zer. Que Sarney fosse um mau polí­
tico. Não: ele foi um deputado 
oposicionista que se destacou pela 
'moderação; elegeu-se depois go-, 
vernador e senador, tornando-se I 
por longos anos dono e senhor da 
política de seu Estado, o Mara­
nhão. Uma carreira talvez um 
tanto exageradamente provincia-

• na mas, sem dúvida, competente. 
O mal foi o peteleco. A repu­

tação modesta que se havia cons­
truído em décadas de trabalho di­
ligente, desmoronou numas pou­
cas dúzias de meses. O cidadão Jo­
sé Sarney revelou-se (para surpre­
sa, até, de muitos que o conheciam 
de perto) um presidente inacredi­
tavelmente incompetente, hesi­
tante, incapaz, fraco e, sobretudo, 
cheio de uma vaidade tola e vazia 
rque o leva a expúr-se desastrada­
mente, pateticamente (como nes­
sa recente viagem a Paris), em ho­
ras em que mais lhe valeriam o re-
è«ft>,' 6 cómedimentoV o púâvr, pa-
r-i naò-falar da austeramodéstia 
üite cásturna^er a marca dos servi­
dores públicos decentes e dos ver-

[-"^deiros homens de Estado. . 
\h.:'' "Boa romaria faz quem em 

^Sru.a caga fica em paz." o despen-

"" ^^fmoMêteletm0Proi}iãJncía, • 

mm$anha, teve pois üm cHupío e 

desastroso efeito: revelou nele in-
suspeitada fraqueza e incomum 
mediocridade, ao mesmo tempo em 
que acendia no seu espírito modes­
to uma vaidade pouco sensata e a 
compulsiva necessidade de mos­
trar ao mundo (e a si próprio) que 
ele é o oposto do que de fato è: um 
grande estadista, um chefe de go­
verno decidido e enérgico. 

Decorrem daí as viagens e os 
discursos e entrevistas no rádio e 
na TV. O presidente é um pífio 
malogro nas suas funções específi­
cas mas, em compensação, voa pe­
lo mundo com uma comitiva de 
grande potentado, ombreia em Pa­
ris com os poderosos da Terra e, de 
volta a Brasilia, esbraveja valen­
temente na,telei)ísã'o> dá murros 
na mesa V faz câlâr òs'têpôUères 
qúe o entrevistam, na vã esperan­
ça de que essas demonstrações de 
"autoridade" eletrônica façam 
esquecer a desmoralização e o des­
crédito que são a suma verdadeira 
da siia'hk(^mj^strMcã.n e.do seu go-

dêem conta disso, mas (apesar dos 

esforços dos entrevistadores, que 
fizeram o possível nas circunstân­
cias) a "entrevista" do presidente 
na TV Bandeirantes, segun­
da-feira, foiuma farsa ainda pior, 
embora mais barata do que a via­
gem a Paris. Em qualquer país do 
mundo, entrevistar o presidente 
da República é sempre tarefa deli­
cada e difícil, limitada pelas exi­
gências da etiqueta e do protocolo. 
No caso brasileiro, entretanto, em 
que a TV è uma precária conces­
são do Estado e onde a maioria 
das empresas depende, para so­
breviver, da "boa vontade" dos 
grandes bancos estatais e das 
grandes empresas públicas, talvez 
o melhor (e o mais honesto) fosse 
dar simplesmente a palavra ao 
presidente e deixá-lô falar ô qúe 
què quisesse rCórho quisesse. 

Eis aí um tema que, mais cedo 
ou mais tarde, terá de ser enfren­
tado pelos homens de bem deste 
país, aí incluídos certamente os 
jornalistas. Comajzqnçjib 
posta) 4mdep€~ J ' " 'Jat" 

ifâ^òTp'mtttcos patri-
monialistas e a maciça concentra­

ção do cr£dito e da publicidade 
nas mãos de bancos e empresas do 

^Eimdo, isto é, nas mãos dos ho­
mens do governo? 

Um pouco de glasnost, nesse 
caso, não nos faria mal. A estati-
zação é inimiga da liberdade (e da 
decência). Na maioria das vezes, 
ela transforma a liberdade em 
meia cumplicidade, conluio, com­
promisso. Num país de princípios 
frouxos, como o nosso, o mínimo 
que seria preciso fazer era tirar 
das mãos dos políticos os cordéis 

. das burras do Estado; tornar a ad­
ministração do Banco Central e 
dos bancos oficiais independentes 
do governo da hora. E, mais ain­
da, fechar a maioria dessas insti­
tuições, que só servem para gerar 
privilégios e bandalheiras varia­
das. 

Neste momento, os efeitos do 
peteleco que fez Sarney presidente 
estão sendo mais do que nunca in­
convenientes e inoportunos. 

A poucos meses das eleições e 
da troca de governo, o que o País 
precisava era poder voltar-se para 
o futuro: escolher o melhor candi­
dato à sucessão; discutir as deci­
sões (temíveis) que ele terá de to­
mar logo ao assumir o poder, exa­
minar os possíveis caminhos para 
sair da entalada em que nos meteu 
a Nova República, com a sua nova 
Constituição e o seu velho patri-
monialismo cartoriál. 

Precisávamos, pois, esquecer 
Sarney. Deixá-lo em paz, de uma . 
vez. Mas, como fazer isso se o pre­
sidente nos bombardeia sem des­
canso com escândalos, viagens, 
entrevistas, discursos, medidas 
provisórias... Ainda agora, neste 
final de julho, estão na ordem do 
dia, além dos ecos da revoada a 
Paris (e a preparação da próxi­
ma), o escândalo da Bolsa (Elmo 
Camões), a crise do IBC (Rober-
tão), e o escândalo do Itamaraty 
(Fundação Cabo Frio), para não 
falar do permanente escândalo da 
inflação e dos preços. 

Diante das mazelas do quadro 
atual e das expectativas que ofere­
ce a sucessão, o povo brasileiro 
certamente se sentiria agradecido 
se o seu presidente resolvesse, nes­
te crepúsculo de governo, traba­
lhar em silêncio, portar-se com o 
comedimento, a reserva e o pudor 
que suas tristes circunstâncias 
aconselham. 

Assim agindo, com modéstia e 
compostura, Sarney, quando me­
nos, deixaria mais claro que a cul­
pa não é só dele. Que ele é apenas 
um membro (e nem sequer dos pio­
res) de uma vasta classe política, 
ignorante, corrupta e gananciosa, 
que hoje ocupa a malorm dos go­
vernos e prefeituras do País e en­
che o Congresso e as Assembléias e 
Câmaras Legislativas. 

Resta ver se, com um novo 
maesM^^Sú, omu&È&Lmelhora. 

\jan..>,-, 
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